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A revista Variety, especiali-

zada em entretenimento, 

está apostando na vitória de 

Wagner Moura na catego-

ria de melhor ator no Oscar 

2026. 

A publicação estadunidense 

acredita que o ator baiano 

pode superar concorrentes 

como Leonardo DiCaprio 

(“Uma Batalha Após a Ou-

tra”), Timothée Chalamet 

(“Marty Supreme”), Ethan 

Hawke (“Blue Moon”) e Dwa-

yne Johnson (“Coração de 

Lutador”). 

“Em meio às conversas, 

temos Wagner Moura do 

drama brasileiro ‘O Agente 

Secreto’, que pode ganhar 

uma tração significativa se o 
filme internacional da Neon 
decolar em outras catego-

rias”, diz o texto. 

Quatro jovens dançarinos 

realizarão o sonho de parti-

cipar, gratuitamente, do Prix 

de Lausanne, uma das mais 

prestigiadas competições 

internacionais de ballet. A 

pré-seleção latino-america-

na reuniu 55 talentos, entre 

15 e 18 anos, de sete países.

A Variety aposta em outras 

duas indicações para o filme. 
Segundo a revista, “O Agen-

te Secreto” pode ser indica-

do nas categorias de melhor 

filme e melhor filme estran-

geiro, mas aposta em “Ham-

net” e “Sentimental Value” 

para os prêmios em questão. 

Três dançarinos brasileiros 

e uma argentina represen-

tarão a região na etapa final 
do concurso, entre 1º e 8 de 

fevereiro de 2026, na Suíça. 

São eles: os brasileiros Luisa 

Costa, Pietra Rego e Victor 

Hugo Santos; e a argentina 

Martina Tolaba.

Já outra publicação, a The 

Hollywood Reporter, aposta 

em cinco indicações para o 

filme de Kleber Mendonça 
Filho: melhor filme, melhor 
direção, melhor roteiro origi-

nal, melhor filme internacio-

nal e melhor ator, com Wag-

ner Moura. 
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Wagner Moura está em alta em Hollywood 

Oscar 2026: revista Variety 
aposta em Wagner Moura 

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

A
chegada de Juliette 
Binoche e sua esta-
dia na cidade, neste 
fim de semana, já é 

mais do que suficiente para fazer 
deste Festival do Rio uma das edi-
ções de mais reverberação interna-
cional de toda a história do evento, 
que nasceu em 1999 e chega aos 27 
anos com 298 filmes em seu cardá-
pio. “O Agente Secreto”, de Kleber 
Mendonça Filho, que virou um 
ímã de láureas para o Brasil, está no 
pacote, em que a França (país natal 
de sua produtora, Emilie Lesclaux) 
tem um lugar de honra. Uma sele-
ção de 74 produções e coproduções 
recentes da pátria presidida por 
Emmannuel Macron vão desfilar 

Atriz vem ao Brasil lançar seu primeiro 

longa como cineasta, ‘In-I in Motion’, 

na programação do Festival do Rio 

que celebra os 200 anos de relações 

entre o Brasil e o país da diva
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A França de 
Binoche se faz 

carioca

pelo circuito de salas de projeção 
(25 telas ao todo, além do Pavi-
lhão do RioMarket do Armazém 
da Utopia, do Museu do Amanhã 
e do Teatro Glaucio Gill) a serviço 
do evento. “In-I in Motion”, experi-
mento pautado pela dança que traz 
a assinatura de Binoche na direção, 
é um deles.

Essa iniciativa integra o Festi-
val do Rio às ações da Temporada 
França-Brasil 2025, que celebra os 
200 anos de relações diplomáticas 
entre os dois países. A aproxima-
ção envolve debates e encontros de 
negócios com a presença de profis-
sionais franceses e brasileiros, num 
intercâmbio de saberes. A Carta 
Branca ao Forum des Images (es-
paço de exibição e reflexão em Pa-
ris) traz uma retrospectiva de pro-
duções exclusivamente dirigidas 

por mulheres, entre elas Sophie 
Letourneur, que chega ao país para 
apresentar seu mais recente longa 
de ficção, “A Aventura” (“L’Aven-
tura”), além de dois anteriores, 
“Voyages en Italie” e “Énorme”. 
Blandine Lenoir traz “Zouzou” 
e “Annie Colère”. Romane Boh-
ringer virá com os longas “Amor 
Fora de Foco” (“L’amour Flou”) 
e seu mais recente filme, apresen-
tado no Festival de Cannes des-
te ano, “Diga a Ela que A Amo” 
(“Dites-lui que je l’aime”). As três 
cineastas participarão de debates 
com o público após as exibições. 
A programação traz ainda “Saint 
Omer” (2022) de Alice Diop; 
“L’amour et les Forêts” (2023) de 
Valérie Donzelli.

Em contrapartida, o Forum des 
Images recebeu, na última semana 
de setembro, na França, uma mos-
tra de documentários de diretoras 
brasileiras com a presença de três 
delas, que também participaram 
de encontros com o público local. 
Em Paris, o Festival do Rio e a Ci-
nemateca Brasileira apresentaram 
obras de Sandra Kogut (“Passapor-
te Húngaro”, “No Céu da Pátria 
Nesse Instante”), Juliana Vicente 
(“Diálogos com Ruth de Souza”, 
“Racionais MCs - Das Ruas de São 
Paulo para o Mundo”) e Denise 
Zmekhol (“Pele de Vidro”, “Crian-
ças da Amazônia”).

Em colaboração com o Centre 
National du Cinéma et de l’Ima-
ge Animée (CNC), o Festival do 
Rio apresenta encontros voltados à 
preservação audiovisual, reunindo 
especialistas do Brasil e da França. 
A programação inclui a exibição 
especial de “Rien que les heures” 
(1926), média-metragem francês 
dirigido pelo cineasta brasileiro 
Alberto Cavalcanti e recentemente 
restaurado pelo CNC, bem como 
“Mulher de Verdade” (1954), do 
mesmo diretor. Ambas as sessões 
serão seguidas de debates.

Entre os filmes franceses imper-
díveis da programação deste ano 
destacam-se “A Cerca” (“Cri Des 
Gardes”), de Claire Denis, e “Cou-
ture”, de Alice Winocour, com 
Angelina Jolie em estado de graça. 
Os dois concorreram à Concha de 
Ouro de San Sebastián, onde “In-I 
in Motion” estreou. 

Juliette Binoche dirige o experimento ‘In-I In Motion’, 

que estreou em San Sebastián, há uma semana


